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			1.


			Introdução


			Quando nos referimos ao quase meio século da Guerra Fria, o foco, compreensivelmente, se concentra na rivalidade entre as duas superpotências emergentes, Estados Unidos e União Soviética, e em sua disputa pela hegemonia global.


			Além desse antagonismo, o período também foi marcado pela consolidação de uma nova realidade de produção e armazenamento da informação, com o aparecimento de tecnologias, muitas delas relacionadas aos computadores que, dos primeiros modelos digitais produzidos nos EUA e na Inglaterra na segunda metade dos anos 1940, em poucas décadas, tiveram vertiginosa evolução, inserção e influência em praticamente todos os setores da sociedade, indo da cultura à geopolítica. Áreas como a Cibernética – a primeira a discutir sobre aspectos teóricos e práticos da computação na contemporaneidade ­– e ciência da computação tiveram não somente considerável atenção e investimento político, como também ganharam (e continuam obtendo) atenção em quadrinhos, filmes, livros e séries, muitos oferecendo interessantes especulações sobre o poder, a influência e o impacto dos computadores na sociedade.


			Muito do que foi identificado como “era da informação” e “globalização” teve muito de suas origens e construção durante a era “bipolar”, com as duas superpotências lidando de formas diferenciadas sobre essa nova realidade tecnológica e informacional1. 


			Como a superpotência comunista agiu durante esse período? Estudar a União Soviética, décadas após sua dissolução, principalmente em aspectos nem sempre abordados de forma aprofundada por pesquisadores, esbarra em paixões e uma espécie de “muro”, focando de forma quase obsessiva em aspectos ligados à repressão ou nas falhas do sistema, no qual é preciso ultrapassar para a realização de uma abordagem, mesmo não totalmente neutra, menos enviesada2. 


			Sim, houve variados problemas no regime comunista em seus quase 75 anos no poder. Cita-se, em especial, seu caráter excessivamente centralizador, vitimando sua economia e suas relações políticas, um forte viés repressivo, em alguns momentos de forma altamente brutalizada, visíveis em um complexo e gigantesco sistema prisional que abarcou de centenas de milhares a milhões de prisioneiros, maciças execuções de inimigos políticos, agressivas políticas de “reassentamento” de etnias e populações e desastrados projetos no campo da Agricultura, vitimando milhões de pessoas (especialmente na Ucrânia e Cazaquistão) durante os anos 1930 e 19403.


			Mas, muitas vezes ignorado em grande parte da bibliografia, a história da União Soviética também foi marcada por ambiciosos projetos de reconstrução nacional, que fez o país sair de uma situação quase semifeudal, em 1917, para o status de superpotência em apenas 25 anos. Nele, uma gigantesca reorganização urbana, impressionantes investimentos em ciência, educação, segurança e saúde, além de grandiosos projetos de infraestrutura e habitação ofereceram à grande parte da população soviética novas oportunidades no âmbito cultural, social e profissional, retirando parcelas consideráveis da pobreza extrema e, mesmo com limitações, possibilitando uma melhor situação econômica. No campo científico, os investimentos fizeram com que o país se transformasse em potência científica, situação que foi mantida (a duras penas) no pós-comunismo.


			Muitos que apoiaram empolgadamente a dissolução da URSS e o término do sistema comunista em 1991, mostraram ressentimento com o fim de diversas benesses estatais e investimentos sociais, muitas vezes, criando duradoura nostalgia do passado soviético, parcialmente (e estrategicamente) recuperado durante o governo de Vladimir Putin4. 


			No aspecto científico, é verdade que diferentes vitórias do regime comunista foram consideravelmente analisadas, em especial, relacionadas à Cosmonáutica, com o pioneirismo do país no início da corrida espacial5. Mas o país também apresentou posturas pioneiras em outros campos. Um deles, ligado diretamente à “guerra informacional” que marcou a disputa com os estadunidenses, foi relacionado à Computação. 


			A história da Informática da União Soviética possui origens na segunda metade dos anos 1940, com base em uma emergente geração de engenheiros e matemáticos, com a consolidação de organismos ligados diretamente à produção de equipamentos digitais e a instituição de três grupos de trabalho – um na Ucrânia e dois na Rússia –, realizando pesquisas com o aval do partido comunista. A URSS mostrou, pelo menos inicialmente, um caráter precursor, visto que, apesar de ainda se recuperar da impressionante destruição deixada pela Segunda Guerra Mundial, ainda em 1950, apresentou seu primeiro autômato, apenas quatro anos depois do primeiro computador digital produzido nos EUA. 


			Até o final dos anos 1960, a indústria computacional soviética, apesar de alguns problemas e impasses – em especial, quanto à recepção problemática inicial da Cibernética (logo reabilitada pelo partido comunista) e duradouras rivalidades entre diferentes organismos (em especial entre o exército e Academia de Ciências) –, se mostrou um caso de sucesso na Europa, com dezenas de modelos produzidos, consolidação de diferentes centros de pesquisa e fábricas de produção de equipamentos e propostas inovadoras (e, infelizmente, em grande parte rejeitadas) da criação de um sistema interligando diferentes centros informatizados no país, antecedendo em quase uma década propostas feitas nos Estados Unidos, que deram origem à internet.


			Mas, em uma inesperada – e até hoje não totalmente esclarecida – reviravolta, o partido comunista, em 1967, decidiu abandonar quase por completo a produção nativa pela clonagem de modelos ocidentais e abdicou de projetos de inserção de uma rede de computadores no país, consolidando um atraso tecnológico que se mostrou quase impossível de ser transposto, levando a Rússia pós-comunista a arcar com esses equívocos. Nos anos 1980, apesar da produção de uma computação pessoal ser iniciada, tanto a sociedade civil quanto instituições soviéticas amargaram um baixo número de equipamentos, e muitos deles aquém do oferecido pelos Estados Unidos, Inglaterra e Japão.


			Cita-se que a Ciência e Tecnologia soviética, em língua inglesa, teve estudos abrangentes sobre sua evolução, potencialidades e impasses6, com destaque para as precursoras e influentes pesquisas feitas por David Joravisky,7 Kendall Bailes8, Alexander Vucinich9, Loren Graham10 e Alexei Kojevnikov11. Curiosamente, em um primeiro levantamento, a história da informática soviética ou a relação do país com uma emergente realidade tecnológica e informacional mostra-se reduzida e localizada. 


			Porém, mesmo não recebendo a mesma atenção da informática estadunidense – compreensível visto o caráter precursor e de proeminência que a indústria computacional dos EUA adquiriu –, houve pesquisadores que ofereceram extensas e preciosas análises ainda durante a existência da União Soviética sobre como ela lidou com essa nova realidade tecnológica da automação.


			Entre os precursores, um primeiro destaque é oferecido a Seymour Goodman, atualmente professor emérito do Georgia Institute of Technology. Desde o início dos anos 1970, Goodman não somente realizou longos e informativos artigos descrevendo os principais aspectos da computação soviética, como foi um dos poucos a contornar a então escassa rede de informação na qual os blocos comunista e capitalista dispunham durante a guerra fria, além de orientar doutorandos e pesquisadores que realizaram teses ou relatórios sobre a situação informacional na URSS12.


			Entre os alunos que Goodman orientou e supervisionou, citam-se Peter Wolcott13 – atualmente, pesquisador da Faculdade em Ciência da Informação e Tecnologia na Universidade de Nebraska – e Joel Snyder – atualmente, sócio da consultoria privada Opus One14. Ambos, aproveitando a abertura oferecida pelos últimos anos do governo de Gorbachev, realizando longas viagens à URSS, entre 1989-91, ofereceram em suas teses de doutorado (defendidas e publicadas em 1993) os mais extensos estudos sobre as redes de computadores soviéticos (no caso de Snyder) e a construção de computadores de alta performance na URSS (em Wolcott).


			Outro nome que merece menção é o de Richard Judy. O autor, que também realizou visitas à URSS durante a segunda metade dos anos 1980, apresentou, tanto em relatórios como em artigos, uma das mais abrangentes e completas abordagens sobre a informática na União Soviética em sua última década de existência.


			A partir dos anos 2000, novos autores, alguns deles russos, que realizaram suas pesquisas via convênios Rússia - Estados Unidos - União Europeia, ofereceram análises importantes sobre a informática soviética, renovando algumas abordagens e munidos com uma bibliografia anteriormente não disponível.


			O primeiro nome é Slava Gerovitch. Doutor em Filosofia da Ciência no Massachusetts Institute of Technology e atualmente diretor do Programa de pesquisa em matemática, engenharia e ciências para estudantes de graduação (Premis) desse instituto, Gerovitch realizou pesquisas aprofundadas sobre o desenvolvimento da ciência aplicada na URSS, e as dinâmicas de investimento e funcionamento das ciências exatas no país durante a Guerra Fria. Seus estudos sobre a Cibernética são referência para a análise da disciplina que serviu de base a informática na URSS15. 


			Já Benjamin Peters, doutor em Comunicação e atualmente professor da Faculdade de Estudos em Mídias na Universidade de Tulsa, ofereceu abrangente abordagem sobre a tentativa de desenvolvimento de uma rede de computadores na URSS16. 


			Outra importante pesquisadora que ofereceu consistentes contribuições foi Ksenia Tatarchenko. Doutora pela Universidade de Princeton e atualmente professora na Universidade de Administração de Singapura, a autora escreveu importantes trabalhos discutindo a história, a evolução e os aspectos que identificaram as relações internas entre diferentes centros de pesquisa e a (não) inserção de computadores na sociedade soviética17. 


			Cita-se também que, a partir de 2010, diferentes coleções, espaços e museus digitais surgiram, oferecendo contribuições sobre aspectos pouco conhecidos da computação soviética. 


			Destaca-se, na Rússia, o portal “História das tecnologias da informação na URSS e Rússia” (http://it-history.ru/index.php/), o Museu de Raridades Eletrônicas (http://www.155la3.ru/) e “Coleção da tecnologia digital soviética” (http://www.leningrad.su/museum/main.php?lang=1) – coordenados por um dos principais colecionadores russos, o engenheiro Serguei Florov –, o Museu Virtual de Computação Russa (https://computer-museum.ru/ e https://computer-museum.ru/english/), em atividade desde 1999, com grande acervo de artigos científicos publicados sobre o tema, o Museu Virtual de Computação Europeia (https://computer-museum.ru/), com foco na realidade ucraniana, e, por fim, o site BESM-6 – tecnologia soviética (https://www.besm-6.su/) –, parcialmente mantido pela Academia de Ciências da Rússia, dedicado à produção computacional soviética entre os anos 1950 e 1960.


			Outra importante fonte, usada de forma generosa nessa pesquisa, é a Conferência Internacional de História da Computação da Rússia, antiga União Soviética e países do antigo Conselho para Assistência Econômica Mútua (Sorucom), que reúne contribuições e testemunhos de importantes personalidades que ajudaram a consolidar a Computação russa e pesquisadores que oferecem análises que ajudam a delinear o desenvolvimento da informática no antigo bloco socialista.


			Fora da realidade russa, o principal destaque é a excelente exposição virtual sobre a história da computação soviética (https://museum.dataart.com/en/history), provavelmente o mais interativo e informativo sobre o tema em língua inglesa, promovido pela empresa de desenvolvimento de software DataArt, primeira iniciativa de um ambicioso projeto de exposição dos modelos computacionais do Leste Europeu. 


			O presente livro, baseado em projeto de pesquisa da Universidade Federal do Pará, continuação e expansão de uma breve pesquisa que realizei sobre o tema no início dos anos 201018, discutiu as origens, evolução e principais características que marcaram a computação soviética durante o final dos 1940 até a dissolução da URSS. O foco foi não somente sobre os principais modelos que marcaram a informática no país, mas como se constituiu a infraestrutura em automação durante a segunda metade do século XX em uma das duas superpotências hegemônicas da Guerra Fria. Também analiso a influência política exercida pelo partido comunista a essas iniciativas, identificando as potencialidades e os entraves oferecidos à computação. 


			Meu interesse por essa temática é antigo, em muito influenciado por análises anteriores sobre o desenvolvimento dos campos em Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação na União Soviética. Nessas pesquisas, percebi que esses campos possuíam estreita relação com áreas da Engenharia (com engenheiros ocupando cargos estratégicos em organismos da organização da informação no bloco comunista) e Computação, em que uma forte relação interdisciplinar foi percebida entre diferentes personalidades científicas. Inclusive, o conceito informatika chegou a ser utilizado como similar à ciência da informação na União Soviética19. 


			Frisa-se também que, apesar de algumas informações técnicas serem apresentadas, evitei fazer uma análise excessivamente pormenorizada sobre os computadores citados, focando apenas em aspectos gerais do modelo, como sobre programação utilizada, capacidade de memória, peças de hardware e dispositivos de armazenamento de dados. 


			O livro foi dividido em quatro partes. 


			A primeira analisou as bases que serviram de consolidação para a Computação no país, respectivamente discutindo a situação científica soviética no pós-guerra e seus principais pilares, do lado teórico com a (instável) consolidação da Cibernética e, no prático, com o surgimento de institutos de pesquisa e organismos políticos relacionados à Matemática e Engenharia.


			A segunda discute os principais modelos produzidos a partir dos anos 1950, focando em frentes de trabalho consolidadas em diferentes repúblicas soviéticas (atualmente ligadas à Rússia, Ucrânia, Belarus, Armênia, Letônia, Estônia e Lituânia), e os principais centros de informática construídos durante a existência da URSS. 


			A terceira parte discute as pioneiras, porém malsucedidas, tentativas de implantação de um sistema de computadores no país entre os anos 1950 e 1980, com o foco nas propostas de Anatoly Kitov e do proeminente pesquisador Viktor Glushkov, que apresentou o mais ambicioso e complexo projeto, a partir do Sistema Estatal de Gerenciamento Automatizado (OGAS).


			Por fim, discutiu-se a difícil e, em alguns aspectos também malsucedida, inserção da URSS na chamada “sociedade da informação”, em especial, nas iniciativas de incluir cursos de Computação em escolas soviéticas, no errático planejamento e na distribuição centralizada de equipamentos para o bloco comunista, na problemática produção de computadores de alta performance e computadores pessoais e nas tentativas de engenheiros, escritores e cientistas em contornar, de forma independente, as lacunas computacionais na sociedade comunista.


			


			

				

					1  Um bom resumo dessa transição entre os anos 1980 e 1990 encontra-se no último episódio da premiada série People’s Century (BBC/WGBH, 1995-1997), Fast Forward (título exibido na Inglaterra) ou Back to the Future (título exibido nos Estados Unidos). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zDpCynPtS_w.


				


				

					2  O historiador inglês Tony Judt resumiu a visão problemática em que a história soviética acaba sendo apresentada: “O desejo de nivelar o passado comunista e condená-lo na íntegra — ler tudo, de Lenin a Gorbatchev, como um conto de ditadura e crimes, uma narrativa contínua de regimes e repressão impostos por estranhos ou perpetrados em nome do povo por autoridades não-representativas — implicava [...] uma prática histórica errônea que eliminava dos registros o entusiasmo e o comprometimento autênticos observados em décadas pregressas”. JUDT, T. Pós-guerra: uma história da Europa desde 1945. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 810.


				


				

					3  Nesse aspecto, uma obra muito citada é COURTOIS, S. (org.). O livro negro do comunismo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. Contudo, o livro apresenta diversos problemas ligados à utilização equivocada de dados, distorção de informações e um discurso agressivo, opinativo e pouco científico sobre o regime comunista (problema encontrado em outros títulos da coleção “O livro negro”). Ao ser lançado originalmente em 1996, recebeu críticas enfáticas tanto da esquerda quanto da direita. 


				


				

					4  Um bom resumo sobre as diferentes facetas dessa nostalgia na Rússia está em BOELE, O.; NOORDENBOS, B.; ROBBE, K. (org.). Post-Soviet Nostalgia: Confronting the Empire’s Legacies. Londres: Routledge, 2019. 
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			A realidade científica
 soviética do pós-guerra 


			Figura 1 – Dois exemplos do sucesso científico e tecnológico na URSS. À esquerda, detonação da primeira bomba atômica soviética RDS-1 (1949). À direita, transmissão da missão espacial Vostok-1 (1961) com o cosmonauta Yuri Gagarin, primeiro ser humano no espaço.
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			Fonte: Wikimedia Commons


			Maio de 1945, após quatro anos de conflito, com 27 milhões de mortos e cerca de 70 mil vilarejos, 1,7 mil cidades e 32 mil fábricas destruídas, o exército da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas ocupou Berlim, derrotando os nazistas e encerrando a Segunda Guerra Mundial na Europa20. A URSS, uma das potências hegemônicas emergentes do pós-guerra, apresentou duas realidades que marcaram sua evolução e desenvolvimento nas décadas seguintes.


			Por um lado, o país, conforme citado, apesar da vitória, a obteve por um alto preço humano e material, que demorou décadas para ser efetivamente superado21. Cita-se que o governo comunista estimulou grandiosos projetos de reconstrução na União Soviética, com metas ambiciosas de reestruturação urbana e recuperação de sua infraestrutura. Apesar de apenas no início dos anos 1950 esses objetivos começarem a ser gradativamente alcançados, o resultado, em diversos locais, se mostrou bem-sucedido22. Esses projetos seriam expandidos na capital Moscou, em uma nova fase da chamada “arquitetura stalinista”, com arranha-céus e novos complexos arquitetônicos, que consolidou sua posição de centro do mundo comunista23. 


			Por outro, sua população, exausta, demandava um relaxamento das políticas econômicas e sociais promovidas pelo governo, além da diminuição da repressão promovida pelo então líder Josef Stalin (1878-1953). Apesar de uma tímida promessa inicial de abrandamento, logo elas foram ignoradas, e grandiosos planos econômicos foram implantados ainda em 1946. Os últimos anos de Stalin no poder, mesmo distante da violenta repressão ocorrida na segunda metade dos anos 1930, foram marcados pela perseguição (muitas vezes, com a prisão e, em casos extremos, execução) de desafetos e opositores políticos24 mesclados à rígida censura no âmbito cultural, culminando com o ápice ao “culto à personalidade” do líder soviético. Mesmo que, indicando contraposição à ordem vigente, tímidos grupos de oposição surgissem em cidades como Moscou e Leningrado25, milícias armadas na Ucrânia e em países bálticos (Letônia, Lituânia e Estônia) desafiarem a supremacia comunista e agressivas rebeliões eclodindo nos Gulags26, a partir de 1949, somente com a morte de Stalin um relaxamento político foi vislumbrado27. 


			A superioridade militar soviética e sua ascensão como umas das nações protagonistas do pós-guerra não foram ignoradas. Metade da Europa ficou, por quatro décadas, sob sua influência direta, sendo “incorporados” ao que foi chamado de “órbita soviética” ou “bloco comunista”, somado à ascensão ao poder dos comunistas na China, em 1949, expandindo o comunismo, segundo slogan de 1951, “de Berlim a Pequim”28. A União Soviética, que, no início dos anos 1950, de forma orgulhosa, dizia que o globo era “um terço comunista” e alçada ao status de superpotência29, não somente aceitou de bom grado a denominação como buscou consolidá-la nos anos seguintes. 


			Esse aspecto foi visualizado, principalmente, no plano quinquenal de 1946-1950. Mesmo com algumas metas agressivas de produtividade e considerável incremento no investimento militar, que superou até mesmo o dos Estados Unidos, investimentos relacionados ao radar, à propulsão a jato, a foguetes e à energia atômica foram implementados, além de diretamente evidenciar o papel da Ciência e Tecnologia como importante fator de desenvolvimento soviético30. Em 9 de fevereiro de 1946, Stalin, em longo discurso proferido no teatro Bolshoi, em Moscou, afirmou que os cientistas soviéticos deveriam “não somente ultrapassar, mas superar em um futuro próximo as conquistas da ciência além de nossas fronteiras”31.


			Com isso, a ciência soviética pós-1945 foi identificada como um campo estratégico no regime comunista. Porém, mesmo com essa importância, a ciência na URSS entrou em uma fase muitas vezes instável nos últimos anos do stalinismo.


			Entre o controle e a expansão: ciência e tecnologia no final do stalinismo


			O campo científico e tecnológico soviético, após um período de extensa contribuição na produção de armamentos e tecnologias durante a Segunda Guerra Mundial, demandou, aproveitando brechas deixadas pelo governo, maior abertura e trocas informacionais com o campo científico capitalista, além da diminuição da censura às suas pesquisas. Stalin acenou para esse relaxamento, porém a rápida consolidação da Guerra Fria logo o faria rever sua posição, criando um clima tenso que perduraria até sua morte. 


			Duas realidades podem ser definidas no período entre 1945-1953: controle e expansão. 


			Os cientistas soviéticos tiveram que se adaptar (muitas vezes sem sucesso) às políticas repressivas apresentadas pelo secretário do comitê central do partido comunista, Andrei Zhadnov (1896-1948), chamadas de zhdanovshchina, que impunham forte censura e rígido controle ideológico às pesquisas. Como consequência, dezenas de cientistas e pesquisadores foram afastados de suas atividades e, em casos localizados, presos ou executados32. 


			A zhdanovshchina evidenciou também o recrudescimento de posturas xenófobas na ciência soviética, na qual, em diversos campos, houve tentativas, tanto do partido quanto de alguns cientistas, ávidos por ascensão nas instituições de pesquisa e no afastamento de desafetos ou rivais, de extirpar o “cosmopolitismo”, ou seja, a troca de informações e material entre cientistas russos e ocidentais. O lema foi “criticar e destruir” ou “ultrapassar e superar” a ciência ocidental. Apesar de a Academia de Ciências Soviética ter mantido certa independência e ser a única instituição a receber publicações científicas estrangeiras, também sofreu forte controle vindo do partido comunista e dos órgãos de informação. Mesmo que fosse permitido à certa elite científica desfrutar de algum acesso à informação ocidental, parte considerável da ciência russa não teve o mesmo privilégio33. 


			Outro aspecto relacionado a esse controle, direta ou indiretamente promovido por Stalin, foi o estímulo a rixas ideológicas e enfrentamento entre correntes de pesquisa antagônicas em diferentes campos científicos. Em especial entre 1948-51, esse aspecto, em alguns momentos, ganhou intensos e agressivos contornos.


			O mais notório, e de consequência sombria para a ciência soviética, se relaciona à Biologia e Genética, nas quais as autoritárias e problemáticas propostas do pesquisador Trofim Lysenko – rejeitando a teoria da herança genética mendeliana em favor da geração de uma cultura hibridizada – prevaleceram, consagradas em um agressivo simpósio promovido em agosto de 1948 (no qual Stalin pessoalmente revisou sua apresentação), com seus desafetos desacreditados (e alguns expulsos do partido), com desastrosos resultados que demoraram décadas para serem reparados34.


			Na Linguística, polêmicas sobre uma gramática “marxista” (relacionadas ao pesquisador Nikolay Marr) opuseram linguistas em uma amarga discussão, abruptamente interrompida com a intervenção de Stalin contra as ideias de Marr, derivando com o afastamento de alguns de seus apoiadores. Na Fisiologia, discípulos do proeminente cientista Ivan Pavlov entraram em contendas sobre qual caminho a disciplina deveria seguir no pós-guerra, com alguns pesquisadores sendo desligados de seus cargos. E no campo da Economia Política, eventos de grande porte, ocorridos entre 1951-52, acabaram improdutivos, com troca de acusações entre seus participantes, porém rendendo a Stalin material para a publicação de seu último livro, Problemas Econômicos do Socialismo na URSS (1952)35. 


			Apesar de os casos citados serem os mais expressivos, na verdade, todo o corpo científico da União Soviética sofreu algum tipo de interferência, principalmente de uma interpretação marxista leninista que, de alguma forma, deveria ser incluída em seu escopo (até em livros de Culinária Stalin chegou a fazer breves observações36). Outro aspecto foi que diferentes disciplinas, por não se adequarem à ideologia vigente, foram chamadas de “burguesa” e “reacionária”. Mecânica quântica, teoria da relatividade e, conforme será discutido no capítulo a seguir, Cibernética foram algumas dessas ciências hostilizadas ou que tiveram sua utilização feita de forma discreta, às vezes, quase escondida, pelos pesquisadores.


			Mas uma realidade baseada somente em antagonismos, controle e imposição ideológica, num país dividindo a supremacia global e lutando para justificar seu status de superpotência, mostrou-se contraproducente. O próprio partido comunista, no início dos anos 1950, apresentou posturas que garantiram a manutenção das políticas de expansão do campo científico soviético realizadas pelos bolcheviques desde o início dos anos 1920. 


			Indícios de um novo e mais robusto sistema ligado à Ciência e Tecnologia no país foram visualizados com a implantação, entre 1949 e 1953, de um Comitê Estatal para a Ciência e Tecnologia chamado de Gostekhinka, até 1991, denominado GKTN, assim como a implantação de institutos dedicados à produção e ao controle da informação recebida e gerada no país, como o Instituto Estatal de Informação Científica e Técnica (VINITI)37.


			Um aspecto importante que marcou a Ciência e Tecnologia soviética até o início dos anos 1980 foi sua militarização. Muitas pesquisas e projetos ficaram em institutos industriais militares de grande porte, vários deles secretos, que receberam grande número de jovens cientistas, em alguns momentos com interligação com a Academia de Ciências. A inserção da automação no país, a partir da construção dos primeiros modelos e sua inserção em diferentes projetos, e da inserção da Cibernética no léxico científico soviético passou, direta ou indiretamente, pelo suporte do setor militar38. 


			Outra característica foi a de áreas estratégicas terem recebido considerável investimento do partido comunista. No campo da Física, uma relativa “ilha” de autonomia, o robusto patrocínio do governo somado a um grupo de pesquisas eficiente e coeso, sob a firme liderança de Igor Kurchatov (1903-1960), e de informações privilegiadas obtidas a partir dos serviços de espionagem e de material confiscado na Alemanha, permitiu os primeiros sucessos científicos e tecnológicos da URSS no pós-guerra, com o teste bem-sucedido da primeira bomba atômica soviética, em agosto de 1949, e da versão russa da bomba atômica de hidrogênio, em agosto de 195339. 


			Outro campo beneficiado foi o ligado à Aeronáutica e Cosmonáutica. Em 1946, foi criado o Comitê Tecnológico de Tecnologia Reativa. Nele, os futuros líderes da Cosmonáutica soviética Serguei Korolev (1906-1966) e Valentin Glushko (1909-1989) organizaram comitês com um talentoso escopo de pesquisadores, engenheiros e mecânicos soviéticos, onde, a partir de excursões na Alemanha durante a segunda metade dos anos 1940, retiraram equipamentos, aproveitaram projetos inacabados e utilizaram mão de obra alemã, que foram importantes para a construção dos foguetes e mísseis intercontinentais na década seguinte40. 


			As duas áreas ofereceram à emergente computação soviética do início dos anos 1950 o terreno para seu desenvolvimento e utilização. Tanto na construção de armas atômicas, quanto na produção de satélites e módulos especiais, os primeiros modelos de computadores tiveram importância em facilitar os complexos cálculos matemáticos necessários para a continuidade dos projetos.


			Ciência e tecnologia após Stalin


			Logo após a morte de Stalin, mudanças foram tomadas por seus sucessores, relaxando as tensões internas e externas e indicando novos rumos, buscando, timidamente, diversificar as opções de investimentos em Ciência e Tecnologia. Uma reaproximação com a ciência ocidental foi feita, quando pesquisadores soviéticos puderam participar em eventos nos países capitalistas – com institutos de pesquisa filiando-se a federações e organismos internacionais –, e pesquisadores ocidentais participando de congressos na URSS a partir do final dos anos 1950, situação essa se mantendo até o fim da União Soviética.


			A visão estratégica da Ciência e Tecnologia foi mantida. Esse aspecto se visualiza na declaração de Nikolai Bulganin, diretor do conselho de ministros, em julho de 1955, em que o país estava diante de uma revolução científica, tecnológica e industrial, em que essa nova era sinalizava uma “batalha” tecnológica pela construção da sociedade comunista, usando das vantagens desse sistema para ultrapassar as conquistas científicas e tecnológicas estrangeiras41. Esse discurso marcou a dinâmica na qual Nikita Kruschev, sucessor de Stalin, seguiu com o campo científico soviético, consagrado no programa do partido comunista de 1961, onde a Ciência e Tecnologia foi elencada como crucial para a consolidação comunista, visualizada em um ambicioso (e apenas parcialmente implantado) projeto de inserção tecnológica e econômica no país até 198042. 


			Apesar das limitações (Lysenko, por exemplo, continuaria tendo poder nos centros de pesquisa em biologia até 1964), os resultados logo foram percebidos, em especial, no âmbito da Cosmonáutica, onde os soviéticos apresentaram, segundo palavras de Kruschev, um “período de glória”. A primeira viagem espacial feita pelo satélite Sputnik (1957), o primeiro voo com um ser vivo (a cadela Laika, em 1957), o primeiro voo com ser vivo bem sucedido (as cadelas Belka e Strelka, em 1960), o primeiro voo tripulado por um homem (Yuri Gagarin, em abril de 1961) e mulher (Valentina Tereshkova, em junho de 1963), a primeira espaçonave não tripulada a realizar uma alunissagem (Luna 9, em 1966) e pousar em outro planeta (Venera 4 em Vênus em 1967) e o primeiro ônibus espacial (Salyut 2, em 1973) foram alguns marcos que evidenciaram a superioridade soviética nos primeiros anos da corrida espacial 43. 


			A Academia de Ciências Soviética, que atingia o ápice de sua influência (passando de 1 mil funcionários no final dos anos 1920 para mais de 10 mil no início da década de 1950), foi dividida em três centros principais: o primeiro, relacionado à estrutura interna da Academia (funcionários, pesquisadores, projetos de pesquisas, áreas estratégicas), o segundo, referente ao funcionamento das Academias de Ciências das Repúblicas Soviéticas, e o terceiro, referente a projetos específicos dos ministérios ou setores do partido comunista44.


			Após a queda de Kruschev, em outubro de 1964, um novo “desvio” seria verificado no desenvolvimento científico do país. A partir de iniciativas do primeiro ministro Alexey Kosygin, com base em reformas econômicas de cunho parcialmente liberal, foi estimulado a consolidação de estudos sobre definição de parâmetros para o prognóstico do desenvolvimento científico, culminando, em 1969, com a criação da Associação Soviética de Prognósticos Científicos (SANP)45 e, no período entre 1966 e 1991, a produção de, aproximadamente, 500 livros, milhares de relatórios e artigos e a criação de dezenas de grupos de pesquisa relacionados a esse campo de estudo46.


			Nos anos 1970, o campo científico do país teve dois principais tipos de profissionais. O primeiro, em maior quantidade, formado por especialistas, pesquisadores e cientistas da Academia de Ciências ou em instituições científicas relacionadas. O segundo foi constituído por engenheiros ou profissionais ligados a atividades científicas fora da Academia de Ciências. Em 1973, cerca de 1,375 milhão de profissionais estavam envolvidos em atividades científicas ou em projetos de alta tecnologia47. 


			Levantamentos indicam também que os soviéticos possuíam o dobro de pesquisadores estadunidenses que recebiam algum tipo de patrocínio do estado (1,3 milhão contra 680 mil nos Estados Unidos, em 1976), além de superioridade numérica de cientistas em atividade nas áreas de Física, Matemática, Astronomia, Medicina, Engenharia e em campos relacionados às Ciências Sociais48. Houve também considerável crescimento de institutos científicos na URSS, que passaram de 3.447, em 1950, para 5.327, em 197549.


			Mas todo esse aparato, apesar de impor respeito tanto aos Estados Unidos como na Europa, estimulou também críticas e descontentamentos internos.


			Primeiro, pesquisadores ressentidos criticavam um “afunilamento” dos campos científico e tecnológico soviéticos, que possuíam variedade de temas, mas não de locais de estudo ou meios e recursos para sua realização.


			Outros começaram a questionar o custo humano, econômico e ambiental de tal sucesso, mostrando como algumas partes da URSS estavam pagando um preço alto nesses três aspectos50. Dois exemplos ligados à indústria nuclear expuseram, de forma explícita, esses problemas.


			O primeiro foi na usina de Chelyabinsk-40, centro secreto localizado nos Urais, onde um tanque de detritos explodiu em 1957, vazando 76 milhões de metros cúbicos de lixo radioativo, obrigou o governo a evacuar 10 mil pessoas e destruir 23 aldeias, além de contaminar grande parte do rio Ural (um dos principais da URSS)51.


			O segundo ocorreu na usina de Chernobyl, perto da cidade ucraniana de Pripyat. Em 26 de abril de 1986, a 1:23 da madrugada, um dos reatores explodiu, liberando 120 milhões de curies (100 vezes maior que a radiação de Hiroshima e Nagasaki juntas) de material radioativo que se espalhou pela Ucrânia, Escandinávia e Europa Ocidental, expondo, aproximadamente, 5 milhões de pessoas à radiação (com estimativas de 30 mil mortos direta ou indiretamente ligados ao vazamento). Apesar da atuação abnegada de funcionários, bombeiros e soldados, a ingerência dos líderes políticos atrasou medidas efetivas de enfrentamento ao acidente, com resultados trágicos52. 


			E, por último, cientistas dissidentes (como Zhores Medvedev e Andrei Sakharov) se opunham à forma autoritária e repressiva – em casos extremos, com o uso de asilos psiquiátricos para internar oposicionistas – que o partido comunista empregava para tratar pesquisadores que mostravam oposição ao regime53.


			


			

				

					20  O número exato de soviéticos mortos no conflito encontra-se em debate, com a estimativa entre 20 e 27 milhões de baixas apresentando consenso entre pesquisadores. Para informações sobre a participação soviética no conflito indica-se, como leitura inicial: 


					WERTH, A. A Rússia na guerra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966 


					BARBER, J.; HARRISON, M. Patriotic War, 1941–1945. In: SUNY, R. G. (org.) The Cambridge History of Russia III: The Twentieth Century. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. p. 217-242. 


				


				

					21  Cita-se, por exemplo, a segunda principal metrópole soviética, Leningrado (atual São Petersburgo), que, após o longo e destrutivo cerco sofrido entre 1941-1944, somente conseguiu recuperar sua importância e infraestrutura a partir dos anos 1960. Ver: MILES, J. St. Petersburg – Three centuries of murderous desire. Londres: Penguin/Windmill Books, 2018. Capítulo 15.


				


				

					22  DALE, R. Divided we Stand: Cities, Social Unity and Post-War Reconstruction in Soviet Russia, 1945–1953. Contemporary European History, Cambridge, v. 24, n. 4, p. 493-516, 2015 


					FITZPATRICK, S. Postwar Soviet Society: The “Return to Normalcy” 1945-1953. In: LINZ S. J. (org.) The Impact of World War II on the Soviet Union. Nova Jersey: Rowman & Allanheld, 1985. p. 129-156. 


				


				

					23  ZUBOVICH, K. Moscow Monumental: Soviet Skyscrapers and Urban Life in Stalin’s Capital. Princeton: Princeton University Press, 2021.


				


				

					24  Cita-se, em especial, expurgos ocorridos em Leningrado (1949) e na república da Geórgia (1951), vitimando parte considerável do partido comunista local. 


				


				

					25  Essas correntes, com impacto apenas localizado, se dividiram em duas principais. O primeiro consistiu em grupos de estudantes que propunham a discussão das bases do comunismo soviético no pós-guerra, em que foi indicado um (pretenso) reaproveitamento de ideias ligadas a Vladimir Lenin, com vários jovens desses grupos presos ou censurados. A segunda, denominada stilyagi (estilo), consistia em jovens que, clandestinamente, consumiam produtos ligados à contracultura estadunidense, com alguns chegando a produzir obras aproveitando estilos como o jazz e o então embrionário rock n’roll. Ver: MYZELLEV, A. Guys in a strange style: Subcultural masculinity of Soviet Stiliagi. Critical Studies in Fashion & Beauty, Bristol,  v. 12, n. 2, p. 185-206, 2021.


				


				

					26  Gulag (Administração Geral dos Campos de Trabalho Correcional e Colônias) foi a agência que administrou o sistema de campos de trabalhos forçados para criminosos e presos políticos da União Soviética, que vigorou, aproximadamente, entre 1919 e 1959. Informações podem ser encontradas em: APPLEBAUM, A. GULAG: uma história dos campos de prisioneiros soviéticos. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004. 


					FIGES, O. Sussurros: a vida privada na Rússia de Stalin. Rio de Janeiro: Record, 2010. 


					SOLJENÍTSIN, A. Arquipélago Gulag: um experimento de investigação artística 1918-1956. São Paulo: Carambaia, 2019.


				


				

					27  REIS FILHO, D. A. Uma revolução perdida. A história do socialismo soviético. 2. ed. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2007.


					SERVICE, R. The penguin history of modern Russia: from tsarism to the twenty-first century. 4. ed. Londres: Penguin Books, 2015. 


				


				

					28  Em relação ao Leste Europeu, esses países, entre 1945-49, adotaram, a partir dos ditames de Moscou, o sistema comunista em seus governos como principal forma política (e, de diferentes maneiras, nos campos cultural e econômico). Essa influência, de formas variadas, também se expandiu nos âmbitos informacional e tecnológico. Para maiores informações sobre a implantação dos regimes comunistas na região, ver: APPLEBAUM, A. Cortina de Ferro: o esfacelamento do Leste Europeu. São Paulo: Três Estrelas, 2017. 


					BROWN, A. Ascensão e queda do comunismo. Rio de Janeiro: Record, 2011. 


				


				

					29  Existe o consenso que o termo foi utilizado pela primeira vez em: FOX, W. T. The Super-Powers: The United States, Britain, and the Soviet Union – Their Responsibility for Peace. San Diego: Harcourt Brace, 1944. 


				


				

					30  SANTOS JUNIOR, R. L. Ciência e Tecnologia na União Soviética: breve percurso histórico. Trabalho apresentado no evento “Ciclo 1917: o ano que abalou o mundo, 100 anos da Revolução”. São Paulo: Boitempo editorial/SESC CPF, 2017. 


				


				

					31  Uma versão na íntegra do discurso, em inglês, está disponível em: https://stars.library.ucf.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1311&context=prism. 


				


				

					32  SANTOS JUNIOR, R. L. Análise histórica da evolução e desenvolvimento dos campos da Ciência e da Tecnologia na antiga União Soviética e Rússia (1917-2010). Revista Brasileira de História da Ciência, Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 279-295, 2012.


				


				

					33  SANTOS JUNIOR, 2012.


				


				

					34 BORINSKAYA, S., ERMOLAIEV, A., KOLCHINSKY, E. Lysenkoism Against Genetics: The Meeting of the Lenin All-Union Academy of Agricultural Sciences of August 1948, Its Background, Causes, and Aftermath. Genetics, v. 212, p. 1-12, 2019. Lysenko somente perdeu seu poder em 1964, após longo período de proeminência na Biologia soviética. 


				


				

					35  Informações aprofundadas sobre essas disputas e suas consequências, podem ser vistas em: KOJEVNIKOV, A. Rituals of Stalinist Culture at Work: Science and the Games of Intraparty Democracy circa 1948. The Russian Review,Oxford, v. 57, p. 25-52, 1998. 


					TOASSA, G.; GUIMARÃES, D. B. Distorções de Pavlov: ciência soviética e psicologia entre 1948 e 1953. Psicologia Política, São Paulo, v. 19, n. 44. p. 16-33, 2019.


				


				

					36  O material em questão foi o Livro de comida deliciosa e saudável (1952), o qual teve frases do secretário geral usadas na introdução. SERVICE, 2015, p. 320. 


				


				

					37  Principal órgão de pesquisa sobre a informação na União Soviética. Instituído em junho de 1952, participou de projetos em diferentes campos científicos, muitos relacionados à utilização de novas tecnologias no armazenamento e na disseminação da informação. Entre 1975 e 1980, o organismo tinha, aproximadamente, 20 mil funcionários em atividade. SANTOS JUNIOR, R. L.; PINHEIRO, L. V. R. A infraestrutura em informação científica e em Ciência da Informação na antiga União Soviética (1917-1991). Encontros Bibli, Florianópolis, v. 15, n. 1, p. 24-51, 2010.


				


				

					38  ZUBOK, V. Zhivago’s Children: The Last Russian Intelligentsia. Cambridge: Harvard University Press, 2009.


				


				

					39  HOLLOWAY, David. Stalin e a bomba. Rio de Janeiro: Record, 1997.


				


				

					40  SANTOS JUNIOR, 2017. 


					GEROVITCH, S. Stalin’s Rocket Designers’ Leap into Space: The Technical Intelligentsia Faces the Thaw. Osiris, Chicago, v.23, p. 189-209, 2008.


				


				

					41  GUTH, S. One Future Only. The Soviet Union in the Age of the Scientific-Technical Revolution. Journal of modern European history, Chicago, v. 13, n. 3, p. 355-376, 2015.


				


				

					42  GUTH, 2015. 


				


				

					43  SIDDIQI, A. A. Challenge to Apollo: The Soviet Union and the Space Race, 1945 – 1974.Washingon: National Aeronautics and Space Administration, 2000.


				


				

					44  LUBRANO, L. The hidden structure of Soviet Science. Science, Technology, and Human Values, Los Angeles, v. 1, n. 2, p. 147-175, 1993.


				


				

					45  Segundo Guth (2015, p. 360), o principal relatório produzido pelo organismo foi o “Programa sobre o progresso técnico científico e suas consequências socioeconômicas para os anos 1976-1990”, reunindo entre 800 e 2 mil pesquisadores, instituído no início dos anos 1970 e apresentado preliminarmente no 25º congresso do partido comunista da URSS (1976), posteriormente atualizado para o período 1980-2000 e apresentado, também de forma preliminar, no 26º congresso do partido comunista (1981). Contudo, por diferentes fatores, o programa foi interrompido no início dos anos 1980.


				


				

					46  SANTOS JUNIOR, R. L. Os estudos cientométricos na antiga União Soviética e Rússia: origens, desenvolvimento e tendências. In: PINHEIRO, L. V.; OLIVEIRA, E. C. P. (org.). Múltiplas facetas da comunicação e divulgação científicas: transformações em cinco séculos. Brasília: IBICT, 2012. Vol. 1, p. 85-114.


					BESTUZHEV-LADA, I. Futures studies in the USSR (1966-1991) and in Russia (1991-1999). In: NOVAKY, E.; VARGA, V. R.; KOSZEGI, M. K. (org.) Future Studies in the European ex Socialist countries. Budapeste: World Future Association, 2001. 


				


				

					47  SANTOS JUNIOR, 2012, p. 284.


				


				

					48  Dados disponíveis em: NOLTING, L.; FESHBACH, M. R and D Employment in the USSR. Science, Washington, v. 207, p. 493-503, 1980.


				


				

					49  NOLTING, L.; FESHBACH, 1980, p. 494.


				


				

					50  Exemplos desses resultados podem ser vistos no lago Baikal (Sibéria), sofrendo com forte poluição advinda de centros industriais e do mar Aral (Uzbequistão), antigo quinto maior lago do mundo, que praticamente deixou de existir devido a intervenções humanas e problemáticos projetos de irrigação entre os anos 1960 e 1990. Maiores informações em: JOSEPHSON, P. R. Would Trotsky Wear a Bluetooth?: Technological Utopianism under Socialism 1917-1989. Baltimore: The John Hopkins University Press, 2009. Capítulo 5. ALADIN, N. K.; PLOTINIKOV, I. (org.) The Aral Sea: The Devastation and Partial Rehabilitation of a Great Lake. Berlim: Springer, 2014. 


				


				

					51  SEMBRITZKI, L. Maiak 1957 and its Aftermath: Radiation Knowledge and ignorance in the Soviet Union. Jahrbücher für Geschichte Osteuropas, Berlim, v. 66, p. 45-64, 2018. 


				


				

					52  Um informativo e sombrio relato de Chernobyl pode ser encontrado em: ALEKSIÉVITCH, S. As últimas testemunhas. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. Apesar de algumas partes ficcionais e “adaptações” históricas, um fidedigno relato sobre o acidente pode ser visto na premiada minissérie Chernobyl (Direção Johan Renck. HBO/Sky/Sister Pictures/Might Mint/Word Games, 2019). 


				


				

					53  SANTOS JUNIOR, 2012, p. 285. 


				


			


		


OEBPS/image/LogoNovaPreta1.png







OEBPS/image/LogoNovaPreta.png







OEBPS/image/capa.jpg
Roberto Lopes dos Santos Jr.

\IERMELHI

Histéria da computagdo na
Unido Soviética (1948-1991)







OEBPS/font/Crimson-Roman.otf


OEBPS/image/Image1040.jpg








